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Oh! Bendito o que semeia livros...

Livros a mão-cheia...

E manda o povo pensar!

O livro, caindo n’alma,

É germe – que faz a palma, 

É chuva – que faz o mar.

Castro Alves
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Quando as crianças brincam

E eu as ouço brincar,

Qualquer coisa em minha alma

Começa a se alegrar

E toda aquela infância

Que não tive me vem

Numa onda de alegria

Que não foi de ninguém

Se quem fui é enigma,

E quem serei visão,

Quem sou ao menos sinta

Isto no meu coração.

Fernando Pessoa
RESUMO

A literatura como todas as artes, abre portas, nos mostra caminhos, nos permite usar a imaginação, permite a descoberta de um mundo novo onde sonhar é possível. A Literatura se torna importante, pois permite a comunicação, fala-se através dos livros. Daí o despertar da curiosidade da criança em saber seu conteúdo, partindo  deste ponto para o mundo fantástico da Literatura Infantil. Onde a leitura é concebida pelo sujeito que determina ou não uma postura crítica frente a um texto ou diante de uma situação do cotidiano. A partir desse ponto é que se apresentam resultados de uma pesquisa de campo, envolvendo alunos e professores da Unidade de Educação Básica Alberto Pinheiro, instituição pública da rede estadual, localizado no Monte Castelo, São Luís – MA, acerca de aspectos gerais sobre a atividade da Literatura Infantil.

Palavras-chave: Literatura Infantil. Educação, Formação de Leitores.

ABSTRACT

The literature as all of the arts, opens the doors, in the sample ways, allows in them to use the imagination, allows the discovery of a new world where to dream it is possible. The Literature becomes important, therefore it allows the communication, it is spoken through the books then that wakes up the child's curiosity in knowing content of this point breaks for the fantastic world of the Infantile Literature. Where the reading and conceived by the subject that determines or no a posture criticizes front to a text or due to a situation of the daily. From this point it is that it is presented resulted of a field research, involving pupils and professors of the Unit of Basic Education Alberto Pinheiro, public institution of the state net, located in the Monte Castelo, São Luís - MA, concerning general aspects on the activity of Infantile Literature
Keywords: Infantile literature, Education, Formation of Readers.

SUMÁRIO

	1
	INTRODUÇÃO
	09

	2
	LEITURA
	11

	3
	LITERATURA INFANTIL
	13

	3.1
	Abordagem histórica da Literatura Infantil
	13

	3.2
	A Literatura Infantil como estimulo para formação de leitores
	17

	4
	LITERATURA INFANTIL E LEITURA NA ESCOLA
	20

	4.1
	A Literatura Infantil em sala de aula
	20

	4.2
	Leitura na Escola: um processo contínuo para formação de leitores
	23

	5
	LITERATURA INFANTIL E O LÚDICO 
	25

	6
	FUNÇÃO SOCIAL DA LITERATURA INFANTIL PARA COM A CRIANÇA
	29

	7
	EXPERIÊNCIAS DOS ALUNOS DA 4ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL DA UNIDADE DE EDUCAÇÃO BÁSICA ALBERTO PINHEIRO COM A LITERATURA INFANTIL.
	33

	8
	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	36

	
	REFERÊNCIAS
	38

	
	APÊNDICES
	41


1 INTRODUÇÃO
Falar de Literatura Infantil é notadamente mergulhar num intervalo artístico muito interessante da história dos povos. Pois como todas as artes, ela abre portas, nos mostra caminhos, nos permite sonhar, nos faz ver o mundo com os olhos do imaginário; a literatura expressa valores, cultura, tradições de um povo e de uma nação.
A Literatura nos faz viajar pala antiguidade grega e latina, portanto se revela milenar. Ela é uma fonte inesgotável de conhecimentos, pois através dos livros aprendemos sobre o passado e o presente; e pode ser também um meio formidável de denúncias, críticas e não só entretenimento.
Na Idade Média o acesso à literatura era restrito somente as pessoas da elite tinham esses privilégios, pois tinham esse dever assegurado e liam grandes clássicos. Com o passar dos anos, essa restrição deixa de existir e passa a ser um direito de todos. Desta feita, a forma exemplar ao direito do conhecimento e da aprendizagem possibilitou ao homem, suprir suas necessidades; entre elas compreender o mundo da linguagem escrita; porque a leitura desenvolve no homem a capacidade de ser crítico, de fazer suas próprias análises e esses pré-requisitos são adquiridos através da leitura. 
Sabemos que ler não é uma prática habitual de nossas crianças. Sabemos, também, que o leitor se forma no exercício. Mas, no caso dos leitores infantis tal exercício compreende algo mais do que simplesmente tomar os livros nas mãos e codificá-lo por meio da leitura.
Ao iniciar este trabalho, tínhamos convicção de que tal exercício deveria ser concedido com algo de mistério e surpresa que fosse ao encontro do universo infantil, da fantasia, na brincadeira, do pensamento mágico como portas que vão se abrindo uma após outra, mostrando sempre novos horizontes, novas perspectivas como uma sensação de prazer.
Como realizar esta trajetória com uma criança? Era uma questão de tais propostas nos colocavam. Não duvidamos de que os caminhos seriam através do trabalho do professor com a literatura infantil junto às crianças.

Ao pensar no professor, refletimos nas possibilidades que ele tem em sala de aula em explorar uma história, podendo até extrapolá-la, levando o aluno a uma “interação participativa” com a obra literária.
Partindo destas premissas, vimos à possibilidade de interação da criança com a obra literária a partir do desenvolvimento de um projeto específico, usado em uma sala de aula, 4ª séria, da Unidade de Ensino Básica Alberto Pinheiro Anexo, com o objetivo de conhecer a metodologia dos professores e mostrar outras formas de intensificar a relação aluno – literatura.
Diante do exposto o trabalho esta dividido didaticamente em capítulos. Inicialmente contextualiza-se a leitura; em seguida, é apresentada a literatura infantil, abordando sua história e como ela estimula a formação de leitores. A literatura infantil e leitura na escola é o capítulo que segue, contemplando a literatura infantil em sala de aula e a leitura na escola como um processo contínuo para formação de leitores. 

O quinto capítulo discorre sobre a literatura infantil e o lúdico. O sexto mostra a função social da literatura infantil para com a criança. No sétimo, apresenta-se o desmembrar do objetivo do nosso estudo, o qual corresponde às experiências dos alunos da 4ª série do ensino fundamental da Unidade de Educação Básica Alberto Pinheiro com a literatura infantil.
Por fim, faz-se as considerações sobre a temática apresentada.

2 LEITURA
A leitura, para chegar aos dias atuais, com toda a funcionalidade que lhe é peculiar, precisou percorrer caminhos, muitas vezes, um tanto quanto primário e, até aparentemente, indecifráveis. No entanto, ao longo do tempo, assumiu funções mais especificas, de tal modo que hoje se estabeleceu como uma prática indispensável à formação do indivíduo.

O processo de leitura é como um estabelecimento de uma relação dinâmica que vincula a linguagem a realidade. Essa vinculação faz perceber melhor o universo das palavras. 
Ler deriva do latim lego/legere, que significa recolher, apanhar, escolher, captar com os olhos. Luckesi (2003, p. 34) diz que “a leitura, para atender o seu pleno sentido e significado, deve, intencionalmente, referir-se à realidade. Caso contrário, ela será um processo mecânico de decodificação de símbolos”. 
Portanto, todo o ser humano é capaz de ler e lê efetivamente. Destarte, enfatizando todo tipo de leitura, podemos afirmar que tanto lê aquele que conhece os signos lingüísticos quanto o “não letrado”, que lê a natureza.
Assim, a leitura constitui-se numa das atividades humanas essenciais: pensar, falar, ouvir, escrever e ler.
O que mais interessa, quando se fala em leitura, são seus efeitos sobre o indivíduo como forma de conhecimento ou reconhecimento da realidade.

Ler, portanto, significa colher conhecimentos e o conhecimento é sempre um ato criador, pois nos obriga a redirecionar o que já está estabelecido, introduzindo o mundo em novas séries de relações, em um novo modo de perceber o que nos cerca, conforme Susana Vargas (1993, p. 6) afirma:
Quando leio sou, pois, criadora, uma transformadora da ordem, sempre.
E não existe revolução maior do que aquela que se opera em todo ato de falar ou de leitura. Quando leio reescrevo, recrio a cada palavra o que já está ai. O que o mundo me oferece só através da leitura.

A atividade de leitura não corresponde a uma simples decodificação de símbolos, mas significa, de fato, interpretar e compreender o que se lê. Segundo Angela Kleiman (1987), a leitura precisa permitir que o leitor apreenda o sentido do texto, não podendo transformar-se em mera decifração de signos lingüísticos sem a compreensão semântica dos mesmos.
Além desses benefícios, a leitura vem, segundo Ruiz (2002), ampliar e integrar conhecimentos, abrindo mais horizontes do saber, enriquecendo o vocabulário e a facilidade de comunicação. 
Tal assertiva corrobora com os estudos que envolvem a leitura, como algo positivo na aquisição dos conhecimentos produzidos e sistematizados.
Portanto, a leitura é de essencial na formação tanto do sujeito quanto de um povo, isso não é de difícil compreensão. Ela representa um papel essencial desde quando assume um importante papel no processo de construção do conhecimento, como fonte de informação e formação cultural. 
Com o ato de ler criamos vários tipos de exercícios, entre eles de indagação, de reflexão crítica, de entendimento, de captação de símbolos e sinais, de mensagens, de conteúdo, de informações. Também se concretiza como um exercício de intercâmbio, já que apresenta a possibilidade de manter relações intelectuais e potencializar outras. A partir da leitura formamos nossos próprios conceitos e entendimentos sobre a realidade.
3 LITERATURA INFANTIL
3.1 Abordagem histórica da Literatura Infantil
Contar histórias é um costume antigo e foi a partir deste que surgiu a Literatura Infantil. Adaptou-se de contos populares contados por pessoas comuns em roda de história.
Antes disso, não havia preocupação em incluí-las na família ou na sociedade, porque a infância era totalmente desconsiderada. As crianças participavam, juntamente com os adultos, da vida política e social, testemunhavam guerras, a vida, as festas.

Assim diz Zilberman (1985, p. 13): “antes não se escrevia para elas, porque não existia infância”. 

Historicamente, a literatura infantil apresenta-se em dois momentos: a escrita e a lendária. 
A lendária nasceu da necessidade que tinham as mães de se comunicar com seus filhos, de contar coisas que os rodeavam, sendo estas apenas contadas, não sendo registradas por escrito. 
Os primeiros livros infantis surgiram no século XVII, quando da escrita das histórias contadas oralmente. Foram obras de fundo satírico, concebidas por intelectuais que lutavam contra a opressão para estigmatizar e condenar usos, costumes e personagens que oprimiam o povo. Segundo Cademartori (1994), os autores, para não serem atingidos pela força do despotismo, foram obrigados a esconder suas intenções sob um manto fantasioso 

Como a criança acompanhava a vida social do adulto, ela participava também de sua literatura. Essa literatura era apenas a que as crianças tinham acesso antes do “estilo“ dito literatura infantil. 
Portanto, o início da literatura infantil pode ser marcado com Perrault, entre os anos de 1628 e 1703, com os livros "Mãe Gansa", "O Barba Azul", "Cinderela", "A Gata Borralheira", "O Gato de Botas" e outros. Depois disso, apareceram os seguintes escritores: Andersen, Collodi, Irmãos Grimm, Lewis Carrol, Bush. 
No Brasil, segundo Abramovich (2002), a literatura infantil pode ser marcada com o livro de Andersen "O Patinho Feio", no século XX. Após surgiu Monteiro Lobato, com seu primeiro livro "Narizinho Arrebitado" e, mais adiante, muitos outros que até hoje cativam milhares de crianças, despertando o gosto e o prazer de ler.
Portanto, tiveram dois tipos distintos de crianças com acesso a literaturas diferentes. A criança da nobreza, orientada por pastores, lia geralmente os grandes clássicos, enquanto as crianças das classes desprivilegiadas liam ou ouviam as histórias de cavalaria, de aventuras. As lendas e os contos folclóricos formavam uma literatura de cordel de grande interesse das classes populares.

Sobre o surgimento da Literatura Infantil, com a ascensão da burguesia, comenta Regina Zilbermam:
Antes da constituição desse modelo familiar burguês, inexistia uma consideração especial para com a infância.

Essa faixa etária não era percebida como um tempo diferente, nem o mundo da criança como um espaço separado. Pequenos e grandes compartilhavam dos mesmos eventos, porém nenhum laço amoroso especial os aproximava.
A nova valorização da infância gerou maior união familiar, mas igualmente os meios de controle do desenvolvimento intelectual de criança a manipulação de suas emoções. Literatura Infantil e escola, inventada a primeira e reformada a segunda, são convocadas para cumprir essa missão. (1985, p. 15).

A partir da Idade Moderna a criança é vista como um indivíduo que precisa de atenção especial e cuja concepção intelectual é demarcada pela idade.
O adulto passa a idealizar a infância. A criança é o indivíduo inocente e dependente do adulto devido a sua falta de experiência da realidade. Até hoje muitos ainda têm essa concepção da infância como o espaço da alegria, da inocência e da falta de domínio da realidade. Os livros que trazem essa concepção são escritos, então, com o objetivo de educar e de ajudar as crianças a enfrentar a realidade.
A partir da Psicologia da Aprendizagem, a infância é tratada como uma etapa de preparação do pensamento para a vida adulta. O pensamento infantil não tem ainda uma lógica racional. A literatura infantil é, nesta concepção, adequada às fases do raciocínio infantil (que é dividida em idade cronológica).

Essas duas concepções de infância convivem até hoje e podemos vê-las até no modo como os livros são selecionados e catalogados pelas editoras. 
No entanto, outra concepção de infância tem sido defendida e com ela uma nova postura da literatura infantil.
 É preciso entender que a criança é também cheia de conflitos, medos, dúvidas e contradições, não por desconhecer a realidade, mas por trazer em si a imagem projetada do adulto:
Se a imagem da criança é contraditória, é precisamente porque o adulto e a sociedade nela projetam, ao mesmo tempo, suas aspirações e repulsas. A imagem da criança é, assim, o reflexo do que o adulto e a sociedade pensam de si mesmos. Mas este reflexo não é ilusão; tende, ao contrário, a tornar-se realidade. Com efeito, a representação da criança assim elaborada transforma-se, pouco a pouco, em realidade da criança. Esta dirige certas exigências ao adulto e à sociedade, em função de suas necessidades essenciais (ZILBERMAN, 1985, p.18).
Quanto ao seu desenvolvimento cognitivo, a ênfase não pode ser naquilo que a criança ainda não dá conta, mas sim naquilo que só ela é capaz de fazer.
Se lhe falta a completa capacidade abstrativa que a capacite para as complexas redes analítico-conceituais, sobra-lhe espaço para a vasta mente instintiva, pré-lógica, inclusiva, integral e instantânea que só opera por semelhanças, correspondências entre formas, descobrindo vínculos de similitude entre elementos que a lógica racional condicionou a separar e a excluir. Correspondências, sinestesias. Todos os sentidos incluídos. (ZILBERMAN, 1985, p.7).
Uma literatura que tenha essa concepção de infância vai, então, privilegiar "o lado espontâneo, intuitivo, analógico e concreto da natureza humana" e ver seu leitor como um ser de desejos e pensamentos próprios. 
Os projetos mais arrojados de literatura infantil investem, não escamoteando o literário, nem o facilitando, mas enfrentando sua qualidade artística e oferecendo os melhores produtos possíveis ao repertório infantil, que tem a competência necessária para traduzi-lo pelo desempenho de uma leitura múltipla e diversificada. (ZILBERMAN, 1985, p. 8).
Partindo dessa visão dá para entender a vertente que entende a literatura infantil como um estilo literário (dominante estilística), pois o objetivo não é falar para uma determinada faixa etária, mas trabalhar o texto para preencher desejos que existem em todos os seres humanos. 

A história da literatura infantil no Brasil passa nos últimos dez anos por uma renovação reclamada por Monteiro Lobato, já na década de 20. A literatura infantil descobre sua renovação textual na própria linguagem, tanto na forma quanto na temática.

O texto literário infantil, por um lado, partiu para uma revisão do mundo na perspectiva da infância, para uma pesquisa da estrutura de linguagem e imagens próprias da criança. Por outro, ocorre uma renovação do recurso tradicional da fantasia, pelo jogo da intertextualidade, pela paródia, pela investigação de estados existenciais infantis e pelo realismo que aparece quebrando tabus e preconceitos, lidando com os problemas cotidianos que não poupam a infância.
Na concepção de Aguiar & Bordini (1993, p. 14),

a obra literária pode ser entendida como uma tomada de consciência do mundo concreto que se caracteriza pelo sentido humano dado a esse mundo pelo autor. Assim, não é um mero reflexo na mente, que se traduz em palavras, mas o resultado de uma interação ao mesmo tempo receptiva e criadora. Essa interação se processa através da mediação da linguagem verbal, escrita ou falada.

Mais do que isso, a literatura infantil pode, nessa revisão, contribuir para alterar e valorizar o processo educativo, além de promover a comunicação através da arte.

Sobre essa afirmativa Eliana Yunes comenta:

Enquanto o ensino alimente uma proposta fragmentada, desarticulada e distante da realidade do aluno – prepara para o amanhã – a literatura pode oferecer elementos para a compreensão do real hoje. Através das narrativas, as relações são observadas de uma forma de acesso ao real, o simbólico ordena e nomeia experiências, através da linguagem que organiza o mundo. (1988, p. 47).

Uma obra literária é aquela que mostra a realidade de forma nova e criativa, deixando espaços para que o leitor descubra o que está nas entrelinhas do texto.
3.2 A Literatura Infantil como estímulo para formação de leitores
A Literatura Infantil auxilia na aquisição do gosto pela leitura e contribui para o desenvolvimento infantil, pois resgata o lúdico na aprendizagem e, proporciona um prazeroso contato com a linguagem escrita, tornando-se uma importante ferramenta para a alfabetização, o conhecimento de mundo e o autoconhecimento.
Ao contar histórias, o professor propicia à criança seu primeiro contato com a linguagem escrita padrão, que é diferente da linguagem oral que utilizamos para conversar, além de aumentar o vocabulário do aluno, já que muitas das palavras encontradas nos textos literários escutam-na pela primeira vez. 

Ao narrar uma história e ao praticar esta atividade, o professor estará promovendo o desenvolvimento de estratégias de processamento e linguagem, importante para o sucesso posterior na escola. 
O professor estabelece uma relação dialógica com o aluno, o livro, sua cultura e a própria realidade. Além de contar ou ler a história, ele cria condições em que a criança trabalhe com a história a partir de seu ponto de vista, trocando opiniões sobre ela, assumindo posições frente aos fatos narrados, defendendo atitudes e personagens, criando novas situações através das quais as próprias crianças vão construindo uma nova história. De acordo com Abramovich (1995, p.17),

ler histórias para crianças, sempre, sempre ... É poder sorrir, rir, gargalhar com as situações vividas pelas personagens, com a idéia do conto ou com o jeito de escrever dum autor e, então, poder ser um pouco cúmplice desse momento de humor, de brincadeira, de divertimento ... É também suscitar o imaginário, é ter a curiosidade respondida em relação a tantas perguntas, é encontrar outras idéias para solucionar questões (como as personagens fizeram ...). É uma possibilidade de descobrir o mundo imenso dos conflitos, dos impasses, das soluções que todos vivemos e atravessamos - dum jeito ou de outro - através dos problemas que vão sendo defrontados, enfrentados (ou não), resolvidos (ou não) pelas personagens de cada história (cada uma a seu modo) ... É a cada vez ir se identificando com outra personagem (cada qual no momento que corresponde àquele que está sendo vivido pela criança) ... e, assim, esclarecer melhor as próprias dificuldades ou encontrar um caminho para a resolução delas ...

É muito importante que essa atividade seja rotineira para crianças da educação infantil porque a literatura infantil permite que a criança preencha algumas lacunas presentes em sua pequena vida. Através dos livros ilustrados e com pequenos textos, da história oral, da literatura de histórias e poesias, a criança entra em mundos diferentes ao da sua realidade, como afirma o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil:
A ampliação do universo discursivo da criança também se dá por meio do conhecimento de textos e manifestações culturais que expressam modos e formas próprias de ver o mundo, de viver, de pensar [...] musicas, poemas e histórias são um rico material para isso (1998, p. 139).

A narração do professor é o meio pelo qual a criança interage com o mundo da fantasia proposto pelo livro. 
Segundo Bettelheim (1996, p. 13),

para que uma estória realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras suas emoções; estar harmonizada com suas ansiedades e aspirações; reconhecer plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas que a perturbam ....

Na prática do dia-a-dia, utiliza-se a rodinha para apresenta os livros às crianças, pois, assim, a criança aprenderá a narrar através de jogos, de cantar histórias através de brincadeiras, como a dramatização, nas quais reproduzem textos variados que já lhes são conhecidos e utilizando termos característicos do faz-de-conta, como “Era uma vez...” e “foram felizes para sempre”, tudo enquadrado no contar histórias feitas diariamente.

A criança tem seu jeito próprio de ler e contar histórias, pois a leitura compreende muito mais do que codificar as letras e silabas, implicando em um conjunto de ações como a interpretação de desenhos e figuras, assim define o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (1998, p.141).
A criança que ainda não sabe ler convencionalmente pode fazê-lo por meio da escuta da leitura do professor, ainda que não possa diferenciar todas e cada uma das palavras. Ouvir um texto já é uma forma de leitura.

Por isso, é importante ressaltar que a criança tem sede de informações e a melhor maneira de repassá-las é através da brincadeira, fantasiando, pois as histórias infantis têm muito mais do que princesas e bruxas, nos trazem lições implícitas em suas páginas, em meio ao faz-de-conta, e nos serve de ferramenta para abordar diversos temas, como a pluralidade cultural, problemas sociais discriminação, ou seja, uma gama infinita de conhecimento, como afirma Oliveira (1996, p. 27).

A literatura Infantil deveria estar presente na vida da criança como está o leite em sua mamadeira. Ambos contribuem para o seu desenvolvimento. Um, para o desenvolvimento biológico; outro, para o psicológico, nas suas dimensões afetivas e intelectuais. 
Portanto, é indubitável a interação da criança com a obra literária, o que traz uma riqueza de aspectos formativos nela apresentados de maneira fantástica, lúdica e simbólica. A intensificação dessa interação, através de procedimentos pedagógicos adequados, leva a criança a uma maior compreensão do texto e a uma compreensão mais abrangente do contexto. 
4 LITERATURA INFANTIL E LEITURA NA ESCOLA
4.1 A Literatura Infantil em sala de aula
As modificações da Literatura Infantil aconteceram na Idade Moderna, sendo solidificada no século XVIII, onde propiciaram a acessão das modalidades culturais, como a escola com sua organização atual, e o gênero literário dirigido às crianças e aos jovens.

Preservar as relações entre a literatura e a escola é primordial, pois o uso do livro em sala de aula decorre do fato de que ambas compartilham um aspecto em comum: a natureza formativa.
Daí a aproximação da literatura da pedagogia por Zilberman e Silva (1990, p. 8): 
A educação conspiraria, pois, para inviabilizar o ensino da literatura e atuaria em detrimento do leitor? Ou, pelo contrário, uma pedagogia bem sucedida resultaria do aproveitamento máximo do fato de a ficção acionar e depender do imaginário de seu consumidor?
Fazendo uso ainda do pensamento de Zilberman e Silva (1990, p. 17), as autoras ao historiar a relação da literatura com a escola, diz que a crise na educação nos tempos modernos “levou o ensino da literatura a se indagar sobre seu sentido e finalidade [e que] a literatura precisa descobrir (...) em que consiste sua natureza educativa.” (p. 17). 
Ainda segundo elas, a literatura, hoje, associa-se à leitura, constituindo-se a leitura do texto literário em
atividade sintetizadora, na medida em que permite ao indivíduo penetrar o âmbito da alteridade, sem perder de vista sua subjetividade e história. O leitor não esquece suas próprias dimensões, mas expande as fronteiras do conhecido, que absorve através da imaginação, mas decifra por meio do intelecto. (ZILBERMAN; SILVA, 1990, p. 19)

De fato, tanto a obra de ficção como a instituição de ensino estão voltadas a formação do indivíduo, ao qual se dirige com a finalidade viva nas distintas disciplinas ou áreas de conhecimento que são apresentadas ao estudante.

Ao professor, cabe o desencadeamento das múltiplas visões que cada criança sugere, enfatizando as variadas interpretações pessoais, porque decorrem da compreensão singular do universo representado.

Portanto, não é atribuição do professor apenas ensinar a criança a ler corretamente; se está a seu alcance a concretização e expansão da alfabetização. 
Os prazeres da leitura são múltiplos. Lemos para saber, para compreender, para refletir. Lemos também pela beleza da linguagem, para nossa emoção, para nossa perturbação. Lemos para compartilhar. Lemos para sonhar e para aprender a sonhar (há várias maneiras de sonhar...). A melhor maneira de começar a sonhar é por meio dos livros... (MORAIS, 1996, p. 33)

Em outras palavras, o professor estabelece uma relação dialógica com o aluno, com sua cultura e com sua realidade quando, para além de contar ou ler histórias (informar os alunos sobre ela), cria condições para que eles lidem com a história a partir de seus pontos de vista, trocando impressões sobre elas, assumindo posição frente aos fatos narrados, defendendo posições e personagens, criando novas situações através das quais eles vão desdobrando a história original, assim comenta Paulo Freire (1989, p. 23).
O professor é aquele se coloca como mediador do conhecimento e não como dono do saber pronto e acabado. Dentro da concepção da dialética da educação ele não é aquele que detém o saber, mas aquele que na mediação do conhecimento, respeito e dialogo com o educando.  

Todavia, se o livro fornecesse condições para a compreensão de seu mundo interior, num primeiro momento, como propõe Bruno Bettelheim (1996, p. 20); 
Enquanto diverte a criança, o conto de fadas a esclarece sobre si mesma, e favorece o desenvolvimento de sua personalidade. Oferece significado em tantos níveis diferentes, e enriquece a existência da criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à multidão e diversidade de contribuições que esses contos dão à vida da criança.

Do real circundante, transcendendo o âmbito familiar, ele também transmite a sua concepção autônoma e, portanto, crítica da vida exterior.
“É a partir daí que se pode falar do leitor crítico”, segundo Zilberman (2003, p. 25), pois esta denominação priva a criança de uma interação com o meio social; e posteriormente, ela é considerada incapaz de assumir uma postura inquiridora.

A Literatura Infantil, nessa medida, é levada a realizar sua função formadora, que não se confunde com uma missão pedagógica. Com efeito, ela dá conta de uma tarefa, que está voltada toda para cultura – de “conhecimento do mundo e do ser”.

Ao trazer a Literatura Infantil para sala de aula, o professor estabelece uma relação dialógica com o aluno, o livro, sua cultura e a própria realidade. Além de contar ou ler a história, ele cria condições em que a criança trabalhe com ela a partir de seu ponto de vista, trocando opiniões sobre ela, assumindo posições frente aos fatos narrados, defendendo atitudes e personagens, criando novas situações através das quais as próprias crianças vão constituindo uma nova história.
Uma história que retratara alguma vivência da criança, ou seja, sua própria história. Assim afirma Abramovich (2002, p.17):
Ler histórias para crianças, sempre, sempre...
É poder sorrir, rir, gargalhar com situações vividas pelas personagens com a idéia do conto ou com o jeito de escrever dum autor e, então, poder ser um pouco cúmplice desse momento de humor, de brincadeira, de divertimento... É também suscitar outras idéias para solucionar questões (como as personagens fizeram). É uma possibilidade de descobrir o mundo.
Portanto, a conquista do pequeno leitor se dá através da relação prazerosa com um livro infantil, onde sonho, fantasia e imaginação se misturam numa realidade única, e o leva a vivência, as emoções em parceria com os personagens da história, introduzindo, assim, situações de realidade. Desta feita, Abramovich (2002, p. 30) propõe:

É ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importantes, como tristeza, a raiva, a irritação, o bem-estar, o mundo, a alegria, o pavor, a insegurança, a tranqüilidade e tantas outras mais e viver profundamente tudo o que as narrativas provocam em quem ouve.
Pois ouvir é sentir e enxergar com os olhos do imaginário.
4.2 Leitura na Escola: um processo continuo para formação de leitores
A Literatura Infantil é apresentada como um elemento essencial da leitura. Um livro previamente escolhido de acordo com os interesses de leitura da criança em relação ao sexo, à faixa etária, é contado. As técnicas para essa atividade podem ser variadas: histórias contadas, com gravuras, com fantoches, dramatizada. O objetivo é único: despertar o prazer pela leitura, para então sedimentar o gosto e formar leitores.
Considerando que o gosto pela leitura se constrói através de um longo processo, cujos sujeitos desejam encontrar nela uma possibilidade de interlocução com o mundo espera-se que o professor seja um agente fundamental na mediação entre alunos e material, um impulsionador e guia no sentido de um contato cada vez mais intenso e desafiador entre o leitor e o obra a ser lida.
Para entender melhor essa função utilitário-pedagógica presente na leitura, Paulo e Oliveira (1986, p. 28) explicam:
Dentro do contexto da literatura infantil, a função pedagógica implica a ação educativa do livro sobre a criança. De um lado, relação comunicativa leitor-obra, tendo por intermediário o pedagógico, que dirige e orienta o uso da informação; de outro, a cadeia de mediadores que interceptam a relação livro-criança: família, escola, biblioteca e o próprio mercado editorial, agentes controladores de usos que dificultam à criança a decisão e escolha do que e como ler.

Extremamente pragmática, essa função pedagógica tem em vista uma interferência sobre o universo do usuário através do livro infantil, da ação de sua linguagem, servindo-se da força material que palavras e imagens possuem, como signos que são, de atuar sobre a mente daquele que as usa; no caso, a criança.

Para que isso se caracterize, é necessário que o próprio professor se veja enquanto um sujeito leitor, um sujeito que se sinta desafiado diante dos “objetos de leituras”, ou seja, frente a diferentes linguagens, momentos, emoções, situações, a algo novo.
Entretanto, o quadro que se configura traduz uma situação que demanda atitudes urgentes: por um lado, professores cada vez mais ameaçadores qualificados para o ensino de leitura; por outro lado, alunos que percebem a biblioteca como um ambiente estranho – muitas vezes ameaçador – vivem uma possibilidade de leitura em sua dimensão mais restrita.

Quanto aos aspectos formativos que a literatura infantil propicia, Kunsch (1986, p. 63) possui a seguinte opinião:

A escola, enquanto transmissora da cultura é geradora de conhecimentos, deve interpretar os fatos numa perspectiva da dinâmica do dia-a-dia, estampadas no meio de comunicação, devendo portanto, a educação e a comunicação andar juntas na construção de uma sociedade mais crítica, participando mais ativamente dos destinos da nação, na construção de uma democracia mais plena.
A leitura é um dos caminhos da inserção no mundo de satisfação de necessidades amplas do ser humano (estéticas, efetivas, culturais, além das intelectuais).

Enfatiza-se aqui a importância de ouvir histórias, a origem dos contos maravilhosos, as fases da leitura e diferentes técnicas que podem ser utilizadas na hora de narrar o conto, para então escolherem uma história, analisá-la e contá-las às crianças na sala de leitura.

Indo além, nós diríamos que ouvir história é viver, viver emoções diferentes como alegrias, tristezas, medo, insegurança, tranqüilidade. Ouvir é, sentir e enxergar com os olhos do imaginário. É através de uma história que as crianças podem descobrir outros lugares, outros tempos, ficar sabendo de tudo que acontece em sua volta. E o mais interessante de tudo isso, foi aprendido com prazer.

Mas para que isso aconteça, é necessário saber como narrar a história, além de saber escolhê-las.
Contudo, o mais importante é o acesso de professores atuantes e das crianças a sala de aula, o que permite disseminar as metodologias para formar os leitores do futuro.

5 LITERATURA INFANTIL E O LÚDICO 
De um modo peculiar, a infância é marcada pelo brincar. A brincadeira faz parte do cotidiano da criança, pois é na relação lúdica que ela descobre a si mesma, aprende a realidade e é capaz de ser criativa.

Quando se fala em brinquedo logo se cria espontaneamente a imagem de um objeto que serve para brincar, ou seja, ele é a representação do real ou não.

Sobre esse seguimento, Oliveira (1996, p. 65) comenta:

O brincar está presente na vida do homem desde seu nascimento até a vida adulta. Em todo adulto há sempre uma criança. Por isso “... brinquedo contém sempre uma referência ao tempo da infância brincadeira o lúdico em ação”.

O brincar estimula o imaginário preexistente, criado pelos desenhos animados, seriados televisivos, mundo da ficção cientifica com motores e robôs, mundo encantado dos contos de fadas, estórias de piratas, índios e bandidos.
Nesse campo da Literatura Infantil, esta oferta uma grande contribuição. Ela se torna um brinquedo nas mãos do leitor, que, a partir de uma história, é capaz de brincar com os personagens, heróis e vilões; de construir castelos, pontes, rios, florestas; de brincar com as palavras, criar poesias brincar com rima.

Brincar é uma atividade presente na vida da criança. Ela brinca, brinca mesmo sem um objeto concreto; brinca com o próprio corpo quando bebê, com os pés, com as mãos. Brinca com a chave de casa ou do carro; brinca com o sapato ou roupa de adulto. Enfim, ela cria seu próprio brinquedo.

Dessa forma, reforça Oliveira (1996, p. 65): “Através do brinquedo ela estabelece relações com o mundo que a cerca. Seja no campo das relações com o outro, seja no campo das relações com seu mundo interior”.
Quando se abre espaço, a ação lúdica da criança se contribui para seu desenvolvimento afetivo, intelectual e criativo. Assim, observa-se que o brincar está presente na vida do homem desde seu nascimento até sua vida adulta.

As brincadeiras que são oferecidas à criança devem estar de acordo com a zona de desenvolvimento em que ela se encontra e estimular para o desenvolvimento do ir além; desta forma, pode-se perceber a importância do professor conhecer a teoria de Vygotsky.
Para despertar a ação criadora na criança, pode-se estimular seu desenvolvimento cognitivo, podendo trabalhar as brincadeiras, os jogos didáticos. Para ter embasamento sobre esse seguimento, buscou-se vários teóricos tais como Vygotsky, que usa o termo jogo infantil (brinquedo x brincadeira). Para esse autor, o que define o jogo é a situação imaginária.
É no brinquedo que a criança aprende a agir numa esfera cognitiva, ao invés de um visual externa, dependendo das motivações e tendências externas, e não do incentivo fornecidos pelos objetivos externos. “No brinquedo, o pensamento está separado dos objetos e a ação surge das idéias e não das coisas: um pedaço de madeira torna-se um boneco e um cabo de vassoura torna-se um cavalo” (VYGOTSKY, 1991).

No processo da educação infantil o papel do professor é de suma importância, pois é ele quem cria os espaços, disponibiliza materiais, participa das brincadeiras, ou seja, faz a mediação da construção do conhecimento.

A desvalorização do movimento natural e espontâneo da criança em favor do conhecimento estruturado e formalizado, ignora as dimensões educativas da brincadeira e do jogo como forma rica e poderosa de estimular a atividade construtiva da criança. É urgente e necessário que o professor procure ampliar cada vez mais as vivências da criança com o ambiente físico, com brinquedos, brincadeiras e com outras crianças.

O jogo, compreendido sob a ótica do brinquedo e da criatividade, deverá encontrar maior espaço para ser entendido como educação, na medida em que os professores compreenderem melhor toda sua capacidade potencial de contribuir para com o desenvolvimento da criança.

“Quando a criança chega à escola, traz consigo toda uma pré-história, construída a partir de suas vivências, grande parte delas através da atividade lúdica". (NEGRINE, 1994, p. 20).
Dessa maneira, é fundamental que os professores tenham conhecimento do saber que a criança construiu na interação com o ambiente familiar e sociocultural, para formular sua proposta pedagógica.
Quando se propõe trabalhar os jogos a partir da Literatura Infantil busca-se a possibilidade de interação e imaginação no desenvolvimento do raciocínio mental e criativo da criança. 

Falando sobre essa ação lúdica no contexto literário, Cadermontore (apud OLIVEIRA,1996, p. 80) afirma que “o brinquedo é um estágio de transição vital para operar com significado. Brinquedo a criança faz uso inconsciente e espontâneo da possibilidade de separar significado e objetivo”.
Através da história, a dimensão simbólica da linguagem é experimentada, assim como a junção com o imaginário e com o real. O acompanhamento das ações imaginárias, relatadas mediante o simbolismo da linguagem, além do divertimento, permite uma reordenação afetiva e intelectual das vivências, respondendo às necessidades infantis.

Vygotisky (1991) considera a brincadeira do faz-de-conta como um dos grandes atributos para o desenvolvimento da linguagem escrita, pois ela indica que a representação simbólica do brinquedo é essencialmente uma forma peculiar da linguagem num estágio precoce.

Neste sentido, a Literatura Infantil é um suporte extra-ordinário para despertar na criança esse tipo de brincadeira. Ela permite ao leitor mirim um envolvimento com os personagens da história e com o contexto vivido por eles. Esse envolvimento leva a criança a experimentar situações reais no imaginário, por exemplo, o jogo de faz-de-conta.
Observa-se que neste sentido, o professor tem um papel primordial no despertar da imaginação criadora na criança. A partir dessas considerações, as dinâmicas oferecidas aos professores e alunos – enquanto recursos de leitura capaz de intensificar a interação da criança com a literatura infantil, pela participação mais direta que promovem com a história – podem ser analisados e o papel que desempenham junto ao desenvolvimento da fantasia, da brincadeira, do lúdico e, conseqüentemente do raciocínio.

O lúdico proporcionado pela obra literária pode se concretizar de varias maneira;

Quando se trata de um texto poético, a própria poesia constituiu-se num jogo. A poesia tem musicalidade, rima, ritmo, estética, beleza e encantamento.

Portanto, joga-se com as palavras, com os sons e com as rimas etc...
Sobre esse seguimento, Kishimoto (apud OLIVEIRA,1996, p. 71) comenta: “Os jogos de construção são considerados de grande importância, por enriquecer a experiência sensorial, estimular a criatividade e desenvolver habilidades da criança”. 
Construindo, transformando e destruindo sua criação expressa seu imaginário. 

6 FUNÇÃO SOCIAL DA LITERATURA INFANTIL PARA COM A CRIANÇA
A laicização da Literatura, na época moderna, instalada com o Romantismo e servindo de legitimação à burguesia, muda a concepção de leitura. O resgate da dimensão social da literatura, pela burguesia, tem repercussões até nossos dias. A nova escritura além de atingir e influenciar o público adulto privilegia textos direcionados às crianças com o intuito de modificar o comportamento infantil, ao reforçar os valores sociais vigentes que são apresentados como modelos a serem assimilados e seguidos.
Portanto, não é temerário afirmar a função social da Literatura Infantil, pois é na infância que se forma o hábito da leitura. Nos seus primórdios, a literatura para crianças tem função formadora: apresenta modelos de comportamento que facilitam a integração da criança na sociedade. 
Lajolo e Zilberman (1999) acreditam que a valorização da família na sociedade burguesa é a mola mestre que transforma a leitura em prática social, quando constrói atividade privada nos lares, tendo o livro como instrumento ideal para formação da moral burguesa.

Assim, segundo as autoras, “ser leitor, papel que, enquanto pessoa física, exercemos, é função social, para a qual se canalizam as ações individuais, esforços coletivos e necessidades econômicas”. (LAJOLO; ZILBERMAN, 1999, p.14). 
A literatura infantil aparece nesse contexto histórico-social definindo: a ascensão da burguesia e a posição que a criança passa a assumir na família. 

Segundo Lajolo e Zilberman (1999), a nova unidade familiar, centrada no pai-mãe-filhos e fortalecedora do Estado privilegia a criança como um ser merecedor de atenção especial, status próprio, para o qual convergem as preocupações com a saúde, a educação e a religiosidade.

Ao historiar os princípios da educação e instrução oitocentista no Brasil, Mauad (1999) registra que, paralela à literatura de caráter universal, prevalecia uma literatura de cunho moralista, própria do século XIX, direcionada a infância e a adolescência: formadora de caráter de moral identificável, com modelos de virtude, amor e desprendimento a serem seguidos pelas crianças e jovens. 
Os títulos das obras já indicam seu conteúdo: modelos para os meninos ou rasgos de humanidade, piedade filial e de amor fraternos, publicado em Recife 1869, que consiste em uma coleção de historietas recheadas de códigos moral vigente; As manhãs da avó, literatura para infância, publicado pela Garnier, em 1877, com várias histórias morais às mães de família, que norteariam seus filhos nos princípios, usos e costumes de nossa terra.
Entretanto, pode-se lembrar que a literatura infantil brasileira desenvolveu-se, segundo Riche (1999, p.130), “na virada da modalidade para a pós-modernidade e vai refletir esteticamente esse sistema social complexo, vivendo entre o pré-capitalismo de algumas regiões [...] e as grandes cidades”. 
Tem-se, então, uma cena social plural, com duas realidades distintas no território nacional: de um lado crianças com pouco ou nenhum acesso ao livro infantil e a leitura, de outro – facilidade incrível aos bens de consumo, entre eles a literatura para crianças.

Muito embora se conviva com tal disparidade no Brasil, o que se pretende destacar, no entanto, é que na atualidade o livro infantil apresenta a realidade – os problemas sociais, políticos e econômicos. Ao assim fazer, não foge do lúdico, pois continua a transmitir emoções, despertar curiosidades e a produzir novas experiências. Por outro lado, desempenhar uma importante função social é fazer com que a criança perceba intensamente a realidade que a cerca.

A função social da Literatura é facilitar o homem a compreender – e, assim, emancipar-se dos dogmas que a sociedade lhe impõe. Isso é possível pela reflexão crítica e pelos questionamentos propiciados pela leitura. Se a sociedade busca a formação de um novo homem, terá de se concentrar na infância para atingir esse objetivo.

Nesse sentido, pode-se dizer que o movimento da literatura infantil contemporânea, ao favorecer uma nova concepção de um texto escrito aberto à múltipla leitura, transforma a literatura para crianças num suporte para experimentação do mundo.

Por outro lado, os contos clássicos não impedem o raciocínio lógico, porque não embotam a inteligência da criança. Envolvem, isto sim, o aguçar de sua sensibilidade artística, o equilibrar do sonho com o real. É um jogo estimulante – a criança sabe que o que está lendo não é verdade, mas finge acreditar – é a magia do imaginário, tão necessária ao desenvolvimento infantil.
De acordo com Silva (1986, p.21), a leitura do texto literário “pode se construir de liberdade e transformação do homem”. Em conseqüência, pode-se dizer que tanto a leitura do texto maravilhoso, quanto a leitura do texto realista cumprem o papel social de transformar a infância, na medida em que faz a criança pensar criticamente. 
Cumpre lembrar que o texto artístico somente pode desenvolver sua função social em uma coletividade contemporânea que compreenda os códigos culturais. Tais códigos fazem parte do conhecimento e da vida escolar da criança e é uma forma de poder e uma fonte de sobrevivência. O conhecimento é mantido, difundido e estocado pelo livro, seja o de papel ou o eletrônico, pois sua forma de transmissão não é via oral é pela leitura.
É ponto aceito sem contestação que a leitura do texto escrito constitui numa das conquistas da humanidade. Pela leitura, o ser humano não só absorve o conhecimento, como pode transformá-lo em um processo de aperfeiçoamento contínuo.

7 EXPERIÊNCIAS DOS ALUNOS DA 4ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL DA UNIDADE DE EDUCAÇÃO BÁSICA ALBERTO PINHEIRO COM A LITERATURA INFANTIL
Procurar-se nesta pesquisa dá enfoque na transformação do homem em um sujeito leitor, esta é uma tarefa exclusiva da família e da escola, bem como do professor e do educador. É preciso que eles estejam atentos ao desenvolvimento cognitivo da criança, incentivando nela sua formação leitora. Devemos valorizar que cada criança tem características pessoais, haja vista que não corramos o risco de formar “leitores” avessos à leitura, isto é, que esse ato não deixe de ser prazeroso e se torne uma obrigação.
No campo da leitura, existem inúmeras técnicas que pais e educadores possam estar utilizando para incentivar a leitura. Isso se dá através da utilização de livros e contos infantis, os quais devem ser trabalhados em sala de aula. Contudo, faz-se necessário compreender com clareza o papel preponderante dos contos infantis na formação de leitores.
Segundo Paulo Freire (1989), o livro deve levar a uma leitura/interpretação da vida que ajude o indivíduo na transformação de si mesmo e do mundo, para tornar-se o sujeito no ato de ler.
Falar sobre literatura é um projeto ousado e polêmico, pois para falar desse assunto é necessário buscar respaldos em várias teorias.

Analisando o percurso histórico do ensino da leitura e da literatura em nosso país, especificamente, nas séries iniciais do ensino Fundamental, percebe-se claramente, a condição de mistério com que a escola encara a leitura e a literatura, bem como a prática decorrente.

Contudo, torna-se necessário pensar o texto literário como esse conjunto de código e também as leis que regem a organização desses códigos – os quais a escola deve analisá-los sob o ponto de vista de seu funcionamento.

É necessário estimular a leitura em sala de aula, pois esse é um dos principais fatores dos fracassos no processo escolar do alunado.

Ninguém nasce sabendo ler, pelo contrário, se constrói o saber à medida que se vive a leitura. A leitura dos livros se aprende na escola, outras leituras se aprendem no dia-a-dia, a chamada escola da vida, a vivência de “mundo”. Sobre esse seguimento, Caparelli (1979) comenta: “A infância foi feita para imitar”. Então, despertemos nela as proveitosas imitações. Se Quintiliano já afirmava, no século I da nossa era (Instituição oratória), que a leitura “agrada, comove e instrui”, pois não há melhor meio de educar!

Dando ênfase a Literatura infanto-juvenil, como uma disciplina a ser implantada no currículo escolar, contribuindo para formação do intelecto de cada criança e tornando-se um estímulo essencial para formação de leitores.

Entende-se que a Literatura infanto-juvenil é um produto tardio da Pedagogia, porém é primordial entender que a noção de criança altera-se com o decorrer do tempo. Neste sentido faz-se a comparação de que a criança que Rousseau falava não era a mesma para quem escrevia Perrault.

Vendo por esse prisma, o educador deve conhecer bem o universo infantil, saber de sua natureza lúdica, que faz a criança conceber realidades com o ineditismo de sua fantasia e o reconhecimento de tudo com o olhar de primeira vez. O educador sensível sabe também lidar com os seres menores, sintetizando-se na visão poética com que eles descobrem o mundo, dando-lhe sentidos próprios e mágicos.
Tendo em vista que o professor representa para seus alunos alguém preparado, que está ali para tirar as dúvidas que possam surgir, ou senão levá-los ao caminho da compreensão. Ele é também visto como alguém que detém o conteúdo necessário para possibilitar o crescimento de seus alunos, dando-lhes condições de democratizar nossa sociedade pelo conhecimento, através da leitura.
Deste modo, observa-se que a Literatura Infantil é fundamental para incentivar o prazer pela leitura. E vale ressaltar que o trabalho a ser desenvolvido na escola Unidade de Educação Básica Alberto Pinheiro, cujo tema é “A Literatura Infantil como Estímulo para Formação de Leitores“, tem como objetivo incentivar a leitura das obras dos autores da Literatura Infantil, proporcionar aos alunos o despertar pela leitura e sua formação como leitor e indicar estratégias.
O hábito da leitura, pais e educadores devem discutir o que é leitura e sua relevância no processo de formação de leitor, bem como, destacar a importância da literatura infantil, para desenvolver a aprendizagem.

Portanto, o método utilizado pela escola é o relato que segue.

Promove-se o momento da leitura quando os textos infantis são de fundamental importância, são modelos explorados, no intuito de promover um ensino de qualidade, agradável, prazeroso, direcionado a crianças de nove a dez anos de idade, que se mostram mais interessados pela leitura.

Criou-se um momento exclusivo para se praticar a leitura na UEB Alberto Pinheiro, a qual chama-se de momento “MEL” (Momento Exclusivo para Leitura). Nesse momento, o professor se direcionado a uma sala onde os alunos o esperavam ansioso, logo começava a leitura de uma obra infantil durante vinte minutos. Com o passar do tempo, os alunos já aguardavam esse momento, percebeu-se mais interesse por parte deles e, mostravam-se bastante curiosos.

Portanto, é de suma importância que a escola tenha ou crie um espaço de leitura para as crianças, onde elas possam expor suas experiências, enriquecer seus conhecimentos e ter contato direto com as obras literárias. 
Daí se pode observar quanto mais rica for a experiência humana, o campo da imaginação se expandirá. Como bem observa Eco (2004), o texto é uma máquina preguiçosa e não informa tudo ao leitor. Por isso, quando a criança tem contato com as obras literárias, mostra-se a vontade, descontraída, lendo com prazer, viaja em suas fantasias e imaginação; esse contato literário lhe dará condições de criar e recriar estórias, narrando-as, descrevendo-as, isto é, utilizar-se de uma produção textual. Esse contato marcará profundamente sua vida e traz riquíssima contribuição, para se e para a sociedade.

A Literatura Infantil trabalhada no contexto de sala de aula, bem como a importância da interação professor / aluno, nas dinâmicas de leitura são fatores relevantes que poderá contribuir para formação de leitores. 
A UEB Alberto Pinheiro vem contribuindo, portanto, para que leitores sejam formadores de opinião e críticos a partir da leitura infantil, dando ênfase ao que é solicitado nos PCNs (1998): preconizam que “o significado [..] se constrói pelo esforço de interpretação do leitor, a partir não só do que está escrito, mas do conhecimento que traz para o texto”. 
Como a política da escola, quanto a formação de leitores, é equivalente a Machado (2001), isto significa que é impossível ensinar a ler se não se pratica leitura. 
Portanto, o professor tem uma formação continuada e com hábitos de leituras, pois ele conhece e compreende os textos com que irá trabalhar e mediar as relações na sala de aula.
Após a leitura oral, o professor propõe atividades diversificadas, trabalhando a criatividade e críticidade dos alunos, o que vem trazendo resultados positivos não só na disciplina de Língua Portuguesa, como nas outras que requerem interpretação. 
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A nova forma de pensar o papel da escola traduz-se não, mas como a mera transmissão de informações, mas visando ao desenvolvimento da capacidade de aprender, que subentende o domínio da leitura e da escrita. Nessa perspectiva, a escola constitui-se como espaço privilegiado para a aprendizagem e para o desenvolvimento da leitura, pois ai se dá o encontro decisivo da criança com o ato de ler.

A ênfase dada à leitura é de importância fundamental por proporcionar uma base de conhecimentos que darão os fundamentos para o aluno poder pensar com mais clareza e ter facilidade de expressão, como, também, fazer dessa leitura um meio de transformação pessoal e social, onde ler seja um ato de liberdade e possa permitir ao leitor a descoberta de um novo mundo.

O uso da leitura da literatura infantil na formação de leitores, não é uma tarefa difícil, mas exige criatividade, renovação e acervos adequados à criança das séries iniciais do ensino fundamental, sendo o mais importante a ação consciente do corpo docente.

A formação de leitores é desejo ardente da sociedade e esta tarefa deve ser de responsabilidade dos pais e da escola. A literatura infantil, com seus elementos formativos, constitui possibilidades para o intercâmbio: enquanto produto cultural, ela interfere na cultura do aluno, provocando nele diferentes formas de conhecimentos uma re-elaboração de sua visão do mundo.

A literatura inserida no contexto de sala de aula e a importância da interação professor x alunos da dinâmica da leitura e da literatura infantil são fatores que contribuem com êxito para a formação leitora da criança.

Vale ressaltar, que a prática constante da leitura dos clássicos literários enriquece a vida das pessoas, pela presença das narrativas, de mecânicas fundamentais para a formação do leitor.

Ensinar literatura infantil na escola, principalmente nas etapas inicias, tem uma função muito importante: é a formação do intelecto da criança, o que se ensina como literatura na escola, costuma ter um retorno satisfatório nessas etapas, ela tem um sentido tão extenso, que abrange qualquer texto escrito, que tenha semelhança com a ficção e com a poesia.
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APÊNDICE
APÊNDICE A – Questionário direcionado aos professores.

Questionário direcionado aos professores
1º Qual a importância de se trabalhar Literatura Infantil em sala de aula?

2º De que forma é trabalhada essa Literatura?

3º Como analisar uma obra literária com crianças?

4º Quais os objetivos em trabalhar Literatura em sala de aula?

5º Quais livros recomendar aos alunos?

6º Quais objetivos foram alcançados com esse trabalho?

7º Como despertar o habito da leitura nas crianças?

8º De que forma de comportam as crianças que tem contato com os livros literários?

9º De acordo com o trabalho desenvolvido na escola os alunos de hoje serão os leitores do futuro?

10º Como podemos contribuir para essa futura formação leitora?

APÊNDECE B – Questionário direcionado aos alunos
Questionário direcionado aos alunos
1º Você gosta de ler?

(   ) Sim

(   ) Não

(   ) Ás vezes

2º Como é feita a leitura dos livros literários em sala de aula?

(   ) Livre 

(   ) Orientada 

(   ) Obrigatória 

3º Qual o tipo de leitura mais lhe agrada?

(   ) Livros Infantis

(   ) Quadrinhos

(   ) Outros

4° O que você prefere?

(   ) Ler um bom livro

(   ) Assistir TV

(   ) Diverti-se com os colegas

5º Quem mais o incentiva na leitura?

(   ) Os pais

(    ) Os professores

(   ) Ninguém

6º Qual sua maior dificuldade em sala de aula?

(   ) Escrita e leitura

(   ) Falar

(   ) Outros

7° Seus pais participam da leitura junto com você?

(   ) Sim

(   ) Não 

(   ) Às vezes

8° Você continua praticando a leitura quando não está na escola?

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Às vezes

Sousa, Claudia Regina Oliveira de
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